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	PRÓLOGO

	Era fim de tarde quando tudo aconteceu. Estrelas cadentes cortaram o firmamento riscando faixas de luz no crepúsculo. As pessoas olharam para o céu, admiradas. Nunca nenhuma delas havia visto um espetáculo como aquele. Alguns sortudos conseguiram fotografar o fenômeno com seus celulares, outros apenas pararam o que estavam fazendo para observar aquela beleza. Tudo foi rápido, pouco mais de dez minutos, mas o suficiente para que alguns vissem uma estrela tomar uma direção diferente das outras. Ela descreveu uma espécie de “S” no céu e caiu na Terra em direção oposta às demais. Alguns disseram que era um óvni. Outros riram com essa hipótese. Certeza foi apenas a grande chuva que caiu naquela noite.

	A tormenta chegou castigando. Fortes ventos arrancaram árvores e destelharam casas. As luzes de diversos bairros da cidade se apagaram, deixando a população no escuro ao som dos trovões e iluminadas por rápidos e assustadores relâmpagos. Os córregos se tornaram rios e em poucos instantes transbordaram, levando esgoto e lixo para as ruas. Os carros não passavam e muitos tiveram que pernoitar dentro dos próprios veículos. A fúria da natureza fez com que todos os homens se escondessem. Até mesmo os ateus aprenderam a rezar naquela noite para que a tempestade passasse logo, mas ela não passou tão rápido assim. Foram nove horas ininterruptas de chuvas torrenciais que castigaram aquela capital. 

	Na manhã seguinte, o saldo da tempestade: barrancos desceram, famílias inteiras desapareceram na lama. Testemunhas disseram ter visto duas pessoas serem carregadas pelas águas e desaparecerem em um bueiro. Em outro ponto da cidade quatro pessoas morreram eletrocutadas por causa da queda de um poste de luz. 

	O prefeito decretou ponto facultativo nas repartições públicas e pediu para que as pessoas evitassem deixar suas casas. Nas ruas muita lama, lixo, esgoto e árvores caídas. Um homem, em vão, tentava ligar o seu carro enquanto do outro lado da rua um comerciante desistia de abrir as portas de seu estabelecimento.

	Foi mesmo a fúria da natureza. E, olhando para o alto, se notava que as nuvens continuavam carregadas; a chuva poderia voltar a qualquer momento.

	Um velho e uma velha olhavam toda aquela cena da janela de seu apartamento. Ela voltou-se para ele e disse:

	— O tempo está louco.

	— Não — respondeu ele. — O tempo está exatamente como deve estar. Afinal, não é este o preço que nós escolhemos pelo nosso progresso?

	A velha olhou para cima e viu o céu carrancudo e lamentou:

	— Que Deus tenha piedade de nós! Será que as escolhas que fazemos estão levando este mundo para a direção certa?


CAPÍTULO 1
ANTES DA CHUVA

	Universo, a obra prima de Deus. Será que o Universo pode ou deve ser explicado? Será que as raças inteligentes do cosmos, com seus parcos tempos de vida, possuem a capacidade de explicar com exatidão o funcionamento do espaço? Como se deve calcular o infinito se o tempo no cosmos não tem começo e nem fim? Como explicar para um ser que vive em um exoplaneta distante que o mundo que ele descobriu em seu telescópio e que está distante centenas de milhares de anos-luz talvez nem tenha mais vida, ou que naquela nebulosa que ele ignorou por seus cálculos simplórios basearem-se em situações confortáveis para si acabara de nascer um planeta tão belo e cheio de vida que supera, e muito, o mundo em que ele habita?

	O que é o Big Bang e a teoria de expansão do cosmos? Não seria o tão famoso Big Bang uma repetição infinita de várias outras explosões que já aconteceram e continuarão a acontecer indefinidamente apenas pelo fato do Universo ter a vocação de ser eterno? Não seria o que chamamos de Universo apenas um plano ligado a outros tantos através de cordas quânticas entrelaçadas, que formam uma tapeçaria majestosa que pode ser dobrada sobre si mesma como um simples pano negro?

	O que seria o ser humano para o Universo? Não seria uma parte minúscula como a molécula que compõe a célula de um grande corpo que é o seu mundo, e o seu mundo um simples glóbulo vermelho que navega pela matéria escura do cosmos, que nada mais seria que o sangue que percorre as veias de Deus?

	Universo é tudo. Todas as possibilidades. Possibilidades simples e fantásticas. Seres humanos sonham, imaginam, criam… tudo a partir da referência que têm do Universo à sua volta. Assim também foi se expandindo o Universo, como acontece com qualquer pequena célula que evolui e forma novas possibilidades. Aquilo que funcionou o Universo mantém, como uma memória cósmica, como o DNA dos organismos vivos. Aquilo que não funcionou acaba com o tempo se extinguindo, como aconteceu com várias espécies de animais em diversos mundos que não suportaram as mudanças climáticas das eras.

	Então chegamos ao humanoide. O humanoide talvez seja o ser mais interessante e mais simples de tornar uma raça desenvolvida no Universo. Bípede, cérebro desenvolvido, mãos com dedos e um polegar opositor. Em alguns mundos podem ser mais altos, outros mais baixos, alguns com vários dedos em cada mão, a outros apenas três dedos bastam. Na teoria de evolução das espécies de cada mundo, cada um se adaptou da forma mais fácil de seu planeta, mas o resultado é sempre parecido: um ser que necessita de oxigênio, dos pulmões e de fontes de alimento para se desenvolver.

	Quando estão maduros estes seres desenvolvem uma capacidade espiritual invejável. Eles entram em contato com o seu mundo e o compreendem, fazem parte dele em sua vida até sua morte e, quando a morte física acontece, sua consciência passa a fazer parte do seu mundo, entrando em conexão com o Universo. Em um futuro não tão distante, como todo o planeta que nasce um dia morre, estas consciências se tornam as sementes contendo o código genético que se espalhará pelo cosmos formando outros mundos, outras culturas e evoluindo de formas diferentes em novos exoplanetas que nascem no berçário do cosmos.

	Assim se desenvolve o Universo, em um ciclo contínuo e harmônico de morte e renascimento. Um ciclo de eterna expansão em eterno processo de soma em todas as direções. E, por existir no Universo todas estas consciências que riem, que choram e que sentem é que dói tanto quando planetas morrem doentes pela ação de suas próprias criaturas. É como filhos que matam os próprios pais, um pecado grave que não pode ser ignorado por Deus em sua consciência infinita. O caso se torna ainda mais grave quando os assassinos se espalham pelo Universo como uma doença e infectam outros exoplanetas, os envenenando e os matando.

	Quando a situação chega a este ponto é necessário buscar uma vacina. As vacinas mais eficientes são aquelas criadas a partir dos corpos mais resistentes. Funciona da seguinte forma: o corpo resistente é infectado, ele rejeita o veneno e cria uma defesa natural contra a doença. Quando isso acontece, o cientista dá à resistência um aditivo e sua força passa a se multiplicar muitas e muitas vezes, dando forças a ela para combater a doença. É assim que as coisas devem ser. Muita gente acha que quando existe o mal Deus deve simplesmente mandar um meteoro dos céus e explodir com tudo! Seria como um médico que extirpa um órgão de um paciente. Mas e o risco de uma rejeição? Um corpo sem um órgão pode nunca mais funcionar bem, pode precisar de contínuas intervenções médicas até o fim dos dias. Enfim, operações são sempre arriscadas. É por isso que as soluções mais eficientes são aquelas respondidas pelo próprio organismo.

	O tempo do Universo não é o tempo de um planeta, que não é o tempo do ser humano. A ordem do Universo é feita de círculos, onde cada círculo é maior que o outro. Apenas quando a humanidade entender a alma de uma estrela ele poderá compreender e conversar com o Universo, esta consciência antiga, mais velha que a ideia de tempo, que os homens chamam de Deus. Como uma velha estrela que compreende o princípio da criação, recebi a incumbência de dar uma solução para este problema. Eu, como médico, prefiro prescrever uma vacina. Mas para fabricar a vacina nós precisamos de um organismo forte. Este organismo os humanos chamariam de heróis. Mas heróis não são construídos por acaso, não surgem do nada. Heróis nascem com raízes fortes, são determinados, não se dobram diante do mal, não desistem diante da dor, tudo superam através do amor incondicional que os faz ter fé para contornar o impossível.

	Agir de forma a encontrar um ser humano capaz de dobrar o impossível não é uma tarefa fácil, mas, quando achamos, não importa quantos milhões de anos tenham passado, é sempre uma satisfação.

	E foi assim que tudo começou, com a busca… em uma forte chuva no planeta chamado Terra, em uma região de uma grande cidade qualquer de um país que eles chamam de Brasil. Um lugar onde seres humanos confusos se dividem entre lutar para permanecerem saudáveis e ajudar no equilíbrio de seu mundo ou serem seres doentes e desesperançados, presos em suas próprias ambições pessoais, amaldiçoando seu futuro e seus semelhantes. Um bom lugar para buscar organismos resistentes.


CAPÍTULO 2 
DEPOIS DA CHUVA

	— Menino, o que está fazendo? Por que este olhar tão sombrio?

	— Não está vendo? Veja ali na frente! Aqueles moleques covardes quebraram a coluna do gatinho porque ele não pode se defender sozinho!

	— O que vai fazer?

	— Simples, vou quebrar todos os dentes da boca deles, assim vão aprender que os animais também sentem dor.

	— Eles são três, não tem medo de apanhar deles?

	— Quantidade para mim não importa, só a satisfação de fazê-los chorar já me basta.

	— Você é um menino violento e cruel, seus pais ficarão bravos com você!

	— Hu, hu, hu, hu!

	— Isso não tem graça, menino! Você é perigoso! Se não amansar este seu coração, terá muitos problemas no futuro! Você não é um animal, é um ser humano! Precisa agir como tal e parar de resolver as coisas através da violência! Se você for arrumar problemas com eles, eu vou contar aos seus pais! E… e… pare de me olhar assim! Este seu olhar me incomoda!

	— Izac… desde quando se tornou um maldito covarde?
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	Assim acordou Izac Valgas: ofegante e suando. Ninguém o despertou naquela manhã. Pelo barulho da chuva ele já sabia que não haveria aula naquele dia. Isso sempre foi comum em bairros de classes menos privilegiadas em qualquer lugar do Brasil. É só chover um pouco e tudo vira um caos. O jovem Izac já estava acostumado com isso, sempre acontecia em todo o verão; apesar de que, desta vez, não era verão.

	— Parece que o professor acertou. Estas mudanças climáticas causadas pela poluição estão mesmo transformando o planeta numa loucura só.

	Quando colocou o pé no chão, sentiu o frio da umidade. Era a água da chuva que também tomou parte do seu quarto. Ele olhou em volta e viu que tudo estava no lugar, inclusive sua velha guitarra elétrica que ele não usava há mais de um ano. O jovem levantou-se e foi para a cozinha, onde encontrou sua mãe, Dona Tainá, já na limpeza da casa. A água invadiu a cozinha e a copa, trazendo muitas folhas e lama.

	— Bom dia, mãe.

	— Bom dia. Tem biscoitos e chá na mesa.

	— Cadê o pai?

	— Foi cedo ajudar o pessoal do outro lado do bairro, parece que aconteceu um deslizamento de terra.

	— Se o pai tivesse aqui, iria te chamar a atenção. Ele diz que não existe deslizamento de terra, o que existe é queda de talude.

	— Que seja! — Dona Tainá sempre se irritava quando era corrigida por um dos filhos. — Vá tomar o seu café e vem ajudar.

	— Quero ajudar é o pai, a coisa lá deve estar séria!

	— Não! Pode haver gente morta lá! — Como toda mãe, ela parou de varrer e olhou para o filho de forma suplicante para que ele não se envolvesse em lugares perigosos.

	— Legal, mais um motivo de ir, ué! — Como parar a juventude? Izac era do tipo que sempre se achava capaz de resolver qualquer problema sozinho. Pior para mãe, já que normalmente ele conseguia mesmo resolver seus problemas.

	Como resultado, Dona Tainá apenas balançou a cabeça e continuou a limpeza.

	Rapidamente o jovem devorou meia dúzia de biscoitos com margarina e secou o copo de chá. Quando estava prestes a sair, surgiu diante dele uma pequena sombra. Era sua irmã, Ísis, que havia acordado.

	— Bom dia, feioso! — disse ela, fazendo careta.

	— Bom dia, assombração! — rebateu ele, sorrindo.

	— Está indo aonde?

	— Vou ajudar o pai, tem gente presa por causa de um desmoronamento.

	— Nossa! Queda de talude!

	— Isso.

	— Oh! — exclamou a menina enquanto a mãe, ao fundo, balançava a cabeça negativamente ouvindo a conversa dos dois. — Posso ir também? — emendou Ísis.

	— Não é boa ideia, pode ter gente morta lá.

	— Legal! — riu ela.

	— De jeito nenhum! — reagiu a mãe como uma leoa; afinal, você não pode segurar os filhos grandes, mas os menores… — Você fica, Ísis. Temos muito trabalho aqui!

	— Ah, mãe! — choramingou a menina. — Me deixa ir!

	— Seu irmão tem dezesseis anos, você tem treze. Não está na idade de ver essas coisas. Seu pai não vai poder ficar de olho em vocês dois. Você fica!

	A menina fechou a cara, emburrada. Izac sorriu e sussurrou no ouvido da irmã:

	— Se tiver um morto, eu tiro uma foto para você ver no celular.

	— Oba! — riu ela. A juventude e a adoração pelo bizarro sempre andam juntas.

	— Mãe, eu estou indo! — disse Izac enquanto pegava a capa de chuva, já prevendo que a tormenta não daria trégua.

	— Por favor, tome cuidado! — advertiu a mãe. — Aonde você vai não é lugar para brincadeira.

	Izac mandou um beijo para a mãe e tomou a saída da casa. O tênis dito impermeável de nada adiantava contra aquele volume de barro que estava nas ruas. O bairro estava horrível e, quanto mais ele se aproximava do morro, pior a situação ficava. Quando ele chegou próximo ao local do desastre é que foi possível perceber o tamanho do estrago. Izac lembrava-se bem daquele lugar; ali havia cerca de dezesseis casas, agora não havia nada além da terra crua, resultado da erosão que carregou todas as construções.

	Ele sentiu o cheiro ruim da terra misturada a toneladas de lixo e entulho que havia no lugar e tapou o nariz. Caminhando com dificuldade, conseguiu se aproximar do lugar onde dezenas de pessoas se aglomeravam junto com os bombeiros. Ele chegou no momento em que um corpo estava sendo retirado do barro e carregado. Quatro homens participavam do resgate, e entre eles estava o Professor George Valgas, pai de Izac. O jovem estava assustado, pois o corpo retirado foi depositado no chão a pouco mais de um metro de distância de onde ele estava. Ele viu claramente o corpo do menino de cabelos crespos e corpo coberto de lama antes de um bombeiro cobri-lo com uma lona. Estava morto. Mulheres em volta começaram a chorar, eram vizinhas e parentes da vítima. Voluntários afastavam as pessoas e tentavam, em vão, consolá-las.

	Izac permaneceu estático, olhando fixamente para o corpo no chão. Ele mal sentiu quando uma mão cheia de barro tocou seu ombro.

	— “Tragédia no Morro da Piedade” — disse a voz forte em tom irônico. — Esta será a manchete de amanhã, com algumas estatísticas em um requadro de quinze centímetros. Com sorte eles colocam alguma coisa na primeira página ao lado da notícia da estreia de algum programa de reality show, talvez assim alguém se lembre desta região da cidade.

	— Eu já o vi antes… — Engoliu em seco Izac, sem voltar os olhos para o pai.

	— Era de sua escola, um aluno meu. Um ano mais jovem que você. Poderia ter sido você em outra realidade. — As palavras do pai fizeram percorrer um calafrio pela espinha de Izac, levando-o a imaginar-se naquela situação. — Bem-vindo ao mundo dos homens!

	O pai deu dois tapas nas costas do jovem, chamando-o para a realidade.

	— Acabou o período de promoção. Veja! — O velho apontou para cima e mostrou que a chuva havia parado um pouco, mas não demoraria voltar a apertar. — Você não veio aqui a passeio, não é? Venha, vamos ajudar! Com a chuva o terreno fica traiçoeiro, temos que aproveitar agora.

	E pai e filho se embrenharam no meio dos outros voluntários e bombeiros, perderam a noção do tempo. Algumas pessoas, admiradas, olhavam para a dupla e um perguntava: “Quem são aqueles dois?”, e outro respondia: “É o Professor George e o filho.” De fato, eram parecidos. O professor era um homem robusto, mesmo com 52 anos tinha boa forma. Calvo, os cabelos grisalhos revelavam que um dia já foram negros como a noite. O filho é o retrato jovem do pai. Moreno, magro, cabelos negros e lisos, estatura mediana, olhos castanho-escuros. Eles só pararam quando a chuva voltou e o Capitão decidiu dar por encerrado os trabalhos até que o tempo ficasse melhor. A dupla voltou para casa e lá dividiram com a família as impressões sobre a tragédia.

	Cansado, Izac foi dormir cedo. Quando fechou os olhos viu uma multidão de estrelas cadentes cortando os céus como naquele crepúsculo anterior à chuva. O sono chegou como uma pedrada, ele dormiu tão pesado que não sonhou com absolutamente nada. Quando acordou o tempo estava firme. Novamente seu pai não estava em casa e sua mãe foi logo dizendo:

	— Você tem outro trabalho hoje. Seu pai te mandou ir até a escola entregar um envelope na secretaria.

	Ele olhou para o envelope ao lado da mesa e já imaginou os exercícios terríveis que seu pai havia preparado para torturar os pobres alunos. Deu graças a Deus por não o ter como professor naquele ano.

	Depois do desjejum, ele pegou a encomenda e tomou o caminho da rua. A escola ficava do outro lado do bairro. Para cortar caminho, ele sempre entrava em uma trilha e atravessava um pequeno bosque de mata atlântica que subia em direção ao morro do lado oposto ao local onde a tragédia tinha acontecido. Ainda não havia casas construídas de maneira irregular ali. Apesar de bonito, aquele bosque não era um lugar dos mais amistosos; há dois anos aquele recanto ficou famoso depois da polícia ter encontrado a ossada de três crianças de diferentes idades no lugar. Segundo as investigações, elas foram abusadas e mortas. A polícia prendeu alguns suspeitos do crime bárbaro, mas muitos acreditam que a investigação não foi correta e que o verdadeiro criminoso ainda estava solto. Izac nunca se preocupou com sua segurança quando passava naquele lugar, mas morria de pavor em imaginar sua irmã ou sua mãe passando por ali desacompanhadas.

	Foi naquele momento que o jovem olhou para uma árvore e viu uma figura humana que parecia examinar as raízes de uma árvore. Ele parou, olhou e viu que era uma menina. Ela se levantou, permanecendo de perfil por alguns instantes. Parecia muito jovem, com certeza era mais jovem que sua irmã. Tinha os cabelos longos cor de favo de mel. Eram muito encaracolados e revoltosos. Ela era baixinha e o corpo era reto como um bambu. Quando ela virou, ambos trocaram olhares. Izac reparou bem no rosto redondo e liso da menina que parecia um bebê com cara de lua cheia. Os olhos eram grandes e verdes como duas pedras de jade. Ela usava uma roupa estranha, com um tipo de recorte que ele nunca havia visto nas ruas. O tecido era diferente, tinha a cor opaca e parecia bastante pesado e duro. 

	Ela permaneceu imóvel, como se observasse o que Izac iria fazer; pelo seu olhar, demonstrava que ela estava tão curiosa quanto ele. Como nada acontecia, ela deu dois passos para trás e ocultou-se atrás de uma árvore. Ele, por sua vez, seguiu pela trilha. Conforme foi ordenado, Izac entregou o envelope e retornou para sua casa. Sua curiosidade o fez voltar pelo mesmo caminho que havia feito para ir e, olhando para as árvores da mata, ele pôde ver novamente aquele par de olhos grandes e verdes o observando de uma árvore. Desta vez ele não parou, apenas continuou andando pela rua e foi para casa.

	No fim daquela tarde, Izac e seus pais foram para uma igreja participar do velório dos conhecidos vítimas da tragédia. Ele ficou no lugar enquanto aguentou, mas por volta das duas da manhã foi vencido pelo cansaço e retornou para casa. Quando dormiu, sonhou com a imagem daquela menina de olhos verdes e roupas estranhas no meio da mata. De certa forma ele estava preocupado, pois sabia que aquele local não era dos mais seguros. Aquela criança não parecia ser daquela região; aliás, ela não tinha nada a ver com aquele lugar. Quando se lembrava do olhar da menina, ele sentia como se ela estivesse perdida. Algo naquela cena destoava da realidade e ele, no fundo da alma, gostaria de entender o que estava havendo.

	Quando amanheceu o jovem acordou e comeu algumas bolachas com chá, mas, à medida que comia, a cena da menina não saía de sua cabeça. Sem conversar muito com ninguém, ele novamente foi em direção ao bosque. Izac olhou para a mata, procurou, procurou com os olhos e nada encontrou. Caminhou um pouco mais para frente e achou novamente a menina com as mesmas roupas, agachada entre os ramos, parecendo recolher raízes. Ver aquela menina tão jovem com as mesmas roupas naquele mesmo lugar deixou Izac muito incomodado. Onde estariam os pais dela? Ela, percebendo que estava sendo observada, levantou-se assustada, mas ao ver que se tratava do mesmo indivíduo do dia anterior apenas ficou quieta, observando.

	Como da primeira vez, os dois se olharam por um tempo até que Izac virou-se e seguiu o seu caminho. Ele pôde perceber que a menina permaneceu no mesmo lugar, apenas o observando. Izac engoliu em seco; seria ela uma menina abandonada? Estaria ela com fome? Ele colocou a mão no bolso e contou algumas moedas. Não teve dúvidas; foi até uma mercearia e comprou alguns biscoitos e frutas. Instantes depois ele voltou até a trilha e procurou a menina do bosque. Não demorou muito vê-la entre os ramos. Como de costume, ela se ergueu e passou a fitá-lo com seus grandes olhos verdes.

	Sorrindo como se fizesse uma boa ação, ele colocou a sacola de compras no chão e se afastou. Ele caminhou por quase duzentos metros quando resolveu olhar para trás e viu que a sacola permanecia no mesmo lugar. Ele parou e ficou observando se a garota iria descer até a trilha, mas isso não aconteceu.

	— Que droga! — rosnou entredentes, coçando a cabeça. — Será que ela é retardada e não sabe que aquilo é de comer?

	Depois pensou bem e imaginou que se tratasse de uma menina muito honesta, a ponto de não querer pegar porque não entendeu que lhe foi oferecido. Ele apressou o passo, retornando até o local onde as compras foram deixadas. Chegando lá encontrou a menina no mesmo local atrás dos ramos, o observando.

	Ele pegou as compras com as mãos e ergueu em direção à pequena. Ela entendeu o recado e desceu em direção à trilha. Izac, então, entregou a sacola de compras e voltou para casa enquanto a menina o observava partir sem dizer uma palavra. E assim mais uma tarde se passou.

	— Faz dois dias que encontro uma menina de olhos verdes que parece estar perdida no bosque — disse o jovem na hora do jantar. — Comprei algumas frutas e deixei para ela comer.

	A mãe fechou a cara como se estivesse preocupada, já o pai nem levantou os olhos, se limitando a dizer:

	— “Tu te tornas eternamente responsável por aquilo que cativas”, Antoine de Saint Exupéry.

	— Como? — perguntou Izac, sem entender nada.

	— Guarda isso na tua cabeça para que você entenda no que se mete para não lamentar depois.

	Izac comeu uma colherada de arroz ainda de nariz torcido. Depois voltou à carga, tentando se defender.

	— Ela não parecia um mendigo, parecia até uma princesa.

	— Isso é tocante! A prova viva de que, se tivéssemos mais princesas nas ruas, teríamos mais gente solidária como você e menos mendigos passando fome — ironizou o velho, comendo tranquilamente sem sequer olhar na direção do filho.

	Dona Tainá e a filha deram uma risada e Izac, contrariado, continuou a comer, desta vez quietinho.

	Não importava a opinião dos pais; Izac fechou os olhos à noite e só conseguia enxergar o rosto daquela menina com grandes olhos cor de jade e cabelos encaracolados e revoltosos. “Será que ela está com frio?” pensou ele antes do sono o vencer ao final de mais um dia.

	O dia seguinte amanheceu barulhento. Alguns caminhões pesados passaram pela rua e foram em direção à saída do bairro, onde aconteceu a tragédia do morro. O caso havia ganhado repercussão nacional e agora as autoridades precisavam se mexer nos próximos dias para evitar que o nome do Prefeito fosse queimado pela imprensa. Era a busca por votos nas próximas eleições que se aproximavam. Nada de novo no país.

	A fim de mostrar serviço, o Prefeito ordenou o retorno das aulas, que estavam suspensas desde a tempestade. Izac e o pai acordaram cedo e foram a pé para a escola. Senhor George era professor do ensino médio; para a alegria de Izac, naquele ano seu pai não era seu mestre. Ele sempre dizia que o velho era um tremendo carrasco, especialmente nas provas.

	— A garota que você falou está neste bosque? — perguntou o pai quando chegaram à entrada da trilha.

	— Sim — respondeu ele, demonstrando surpresa com o súbito interesse do seu velho. — Sempre a vejo brincando entre as árvores. Ela é clara, baixinha, tem cabelos cor de favo de mel e olhos muito verdes.

	O pai observou a mata um pouco e continuou pelo caminho natural pela rua de trás. Izac olhou para a mata e sentiu uma forte vontade de cortar novamente caminho pela trilha, mas acabou acompanhando o pai. Senhor George parecia pensativo, mas nada disse depois da pergunta.

	As aulas se passaram e Izac resolveu voltar pela trilha. Ele caminhou observando atentamente o bosque para ver se encontrava algum sinal da menina, mas acabou escutando muito mais do que gostaria. Um grupo de quatro rapazes de idades diferentes gritava e ria alto no interior do bosque. Preocupado, o jovem foi em direção ao som para tentar descobrir o que se passava e ficou assustado com o que viu. 

	Encolhida no alto de uma árvore estava a menina e, embaixo, os rapazes atiravam pedras e tentavam acertá-la com uma longa vara.

	— Sua ladra! Vai apanhar, sua mudinha! — xingavam os garotos.

	— Ei! — bradou Izac, chegando ao local. — Parem com isso! Não percebem que, se ela cair, pode se machucar?

	O mais alto, que parecia chefe do grupo, bradou cheio de marra:

	— O que tem com isso, otário? Ela é só uma mudinha; se cair, não vai nem gritar!

	— Ela é conhecida minha, tenho certeza que ela não roubou nada!

	— Roubou, sim! — retrucou um outro. — O dono da mercearia é meu tio, ele viu ela pegando duas maçãs e, quando ele gritou, ela correu pra cá.

	— Isso mesmo! — disse o terceiro. — Isso é justiça! Ladrão tem é que morrer!

	Izac colocou a mão no bolso e tirou uma nota de cinco contos.

	— Toma, leva para o seu tio. Isso é muito mais do que valem duas maçãs.

	Os meninos se olharam e o mais velho começou a rir.

	— Não é só isso, não! Você vai ter que pagar uma taxa extra. No tribunal de justiça isso se chamaria fiança. Isso não paga a fiança dela, otário.

	Izac baixou a cabeça e cerrou os dentes.

	— Ah… então é isso! Vocês ficam posando de justos, mas na verdade não passam de uma cambada de covardes que só quer ganhar dinheiro fácil!

	Naquele momento um dos meninos recuou, preocupado.

	— Gente, deixa isso pra lá. Já acabou! 

	— Como “deixa pra lá”? Esse cara me chamou de covarde! — reclamou o maior.

	— Acho que eu conheço esse cara — disse o menino preocupado. — Deixa isso pra lá que é melhor!

	— Vou deixar, o cacete! — xingou o mais alto.

	Quando ele tentou avançar a mão em direção ao pescoço de Izac, acabou surpreendido por um violento pontapé no pulso seguido de uma giratória tão rápida na cabeça que caiu no chão já desacordado.

	O segundo tentou avançar, mas nada pôde fazer contra dois chutes diretos na cara. O menino despencou de costas como uma jaca madura quando cai da árvore. A pancada foi tão forte que ele sentiu como se tivesse tomado um porre e sequer conseguia se mover embriagado pela porrada.

	Os dois últimos se limitaram a correr, escondendo-se atrás de uma árvore a cerca de quarenta metros dali, deixando os companheiros para trás. Izac apenas olhou para eles de forma tão furiosa que, se ele fosse o demônio, aqueles dois teriam sido queimados.

	Ele respirou fundo e deixou a adrenalina baixar. Quando se acalmou, a menina já estava do lado dele, olhando com medo para os outros dois moleques que sobraram e segurando a mão de Izac como se precisasse dele para se proteger.

	Izac a conduziu em direção à trilha. Os dois rapazes foram socorrer os amigos caídos. O maior perguntou:

	— Quem é aquele cara? É o Bruce Lee?

	— Não, ele é o Zac Cachorro-doido! — disse o rapaz que conhecia o atacante. — Ele tem andado quieto ultimamente, mas quando estava no ensino fundamental ele era o maior brigão do colégio. Já foi suspenso duas vezes e só não foi expulso da escola porque o Professor George é o pai dele e um cara importante lá. Parece que ele parou de brigar depois que quebrou a perna de um cara em dois lugares numa briga de rua. Foi uma sorte que ele não detonou vocês ainda mais.

	Por medo, o quarteto foi embora pela direção oposta à seguida por Izac e a menina. Não queriam encontrar novamente com ele tão cedo.

	Izac caminhou com a menina pela trilha, mas durante a caminhada começou a ficar preocupado. O que faria com ela agora? Ele não podia levá-la para casa… teria que se despedir dela.

	— Olha, é melhor você ir para sua casa. Seus pais devem estar preocupados — disse, sorrindo. — Eu tenho que ir. Quando puder vou te procurar, tudo bem?

	E ele tentou se desvencilhar da mão da menina, mas não foi fácil. Ela a agarrava com força. Então ele começou a caminhar e ela o seguia. Ele apressou o passo e ela apressou também. Isso começou a incomodá-lo, já que não podia levá-la para sua casa. Ele de repente parou e gritou:

	— Menina! Pare de me seguir! Você não é um animal que eu possa levar pra casa! Melhor você voltar de onde você veio! Vai pra casa!

	A menina parou assustada e o fitou com seus olhos grandes e verdes. Ele olhou e viu aquele verde se tornar vermelho de tristeza e um longo fio de lágrimas escorreu pelo rosto da menina que nada dizia. Ela apenas soluçava fraquinho, baixou a cabeça e voltou devagar em direção à trilha. Izac engoliu em seco. Queria chorar também, mas se fez de forte e seguiu em frente sem olhar para trás. Ele tomou o rumo de casa e lá se fechou no quarto. Ele deitou-se na cama e ficou olhando para o teto, angustiado. Sentia-se muito mal com tudo aquilo.

	A mãe, preocupada, foi logo perguntando o que havia acontecido. Ele respondeu:

	— Queria fazer a coisa certa, mãe… mas hoje fui tão mau que me sinto o pior ser humano da Terra.

	— Você não é mau — disse a mãe, tentando consolá-lo.

	— Sou, sim. Preciso ficar sozinho!

	— Tudo bem, depois nós conversaremos.

	Ela fechou a porta do quarto e esperou o filho se levantar, mas isso não aconteceu. No fim da tarde o pai chegou da escola. Dona Tainá foi logo avisando que o filho chegou e estava emburrado no quarto, que se sentia mal com algo, mas não queria dizer. O Professor George coçou o queixo, suspirou e foi ver o filho. Ele sentou-se do lado da cama e perguntou:

	— Está pronto para falar sobre o que está sentindo?

	Izac respirou fundo e disse de forma seca:

	— Eu me sinto um lixo.

	— Por quê? — perguntou o pai de forma tranquila.

	— Eu me sinto a pior pessoa da Terra.

	— Por quê?

	— Eu não sou uma boa pessoa, pai. Eu queria fazer a coisa certa, mas… — Ele engasgou ao lembrar-se do olhar triste da mocinha que magoou. — Eu só fiz besteira.

	— Por quê?

	— Eu tentei ajudar aquela menina, sabe… Eu ontem comprei até comida para ela. Só que hoje parece que ela roubou uma maçã…

	— Por quê?

	Izac ficou irritado com tantos “porquês” do pai e resolveu cortar.

	— Pô, pai! Você só vai ficar nessa?

	— Eu é que te pergunto se você só vai ficar nessa! — tornou o professor com ar sério, mas mantendo a serenidade. — Encontre o motivo que você vai entender por que está mal.

	— O motivo? Ora, ela é uma ladra!

	— Você disse ontem que não era — afirmou o pai, olhando com convicção para o filho.

	Izac desviou o olhar; realmente ele havia dito que não era.

	— Por que você comprou comida para ela ontem?

	— Eu achei que ela estivesse com fome.

	— Por quê? — sorriu o pai, tornando a conversa ao ritmo anterior.

	— Porque quando eu a vi parecia que ela estava comendo raízes no bosque.

	— Então, se ela estava comendo raízes e você deu a ela de comer ontem, por que ela roubaria hoje?

	Izac coçou a cabeça e arregalou os olhos.

	— Talvez ela estivesse com fome… de novo.

	O pai sorriu e levantou-se. Naquele momento uma forte chuva começou a cair naquele fim de tarde. Calmamente, Senhor George foi até a janela do quarto e a fechou.

	— De que isso adianta? — reclamou Izac, injuriado com a situação. — Ela sendo ou não sendo uma menina de rua, o fato é que agora ela é uma ladra.

	— Por que a preocupação com ela? — retorquiu o pai. — Você mesmo já a condenou como uma ladra. Sabe, filho, uma estatística recente informa que nas ruas desta capital, hoje, há cerca de duas mil pessoas que moram nas ruas. Basta ignorá-la que em uma semana ela se tornará mais um deles.

	Izac engoliu em seco e arregalou os olhos assustado enquanto seu pai deixava o quarto tranquilamente. O som da forte chuva ribombava na janela. O garoto olhava as gotas de água explodirem no vidro e cada gota lembrava as lágrimas da menina que ele havia ofendido. Ele levantou-se e foi até o quarto dos pais. Encontrou a mãe assistindo TV e o pai na mesinha do escritório corrigindo exercícios de aula. Os dois estavam em silêncio, ele olhou para o velho George, que estava de cabeça baixa, concentrado na leitura. Izac engoliu em seco, tomou coragem e disse:

	— Pai, não estou conseguindo ignorar.

	— Por quê?

	— Porque eu me importo com ela.

	O pai colocou a caneta sobre os papéis, de costas para Izac, mas mesmo assim o garoto percebeu que o velho havia dado um leve sorriso.

	— Eu avisei no jantar o que iria acontecer se você se envolvesse, não avisei?

	— Avisou, sim — respondeu o filho com voz baixa.

	— Seu grande idiota! — suspirou o pai, balançando a cabeça. — Parece que não tem remédio… E então, está esperando o que para ir cuidar da sua rosa?

	O rapaz cerrou os punhos e saiu correndo do quarto, pegando as primeiras capas de chuva que vieram à sua mão, e saiu porta afora. A mãe ficou assustada:

	— Você enlouqueceu? Sabe o que vai acontecer agora?

	— Sei, sim — sorriu ele, voltando a se concentrar em corrigir os exercícios. — Amor, você conhece nosso filho há quantos anos?

	— Que pergunta idiota, desde que ele estava no meu ventre!

	— Desde a briga por causa do gato, quantas vezes você viu Izac voltar a se importar com as coisas como naquela época?

	— Nunca — disse ela, pensativa.

	— Pois é… Eu realmente quero conhecer essa menina de olhos verdes que mora no bosque! — finalizou o professor, voltando a ler a resposta de seus alunos.

	E as nuvens cobriram os céus tornando tudo breu. A forte chuva fazia com que as árvores balançassem e os passantes não arriscassem ir para as ruas tomadas pelas enxurradas. Era uma chuva que fazia aquele bairro lembrar a tragédia recente. Trovões e relâmpagos ribombavam e riscavam os céus. O único a ignorar o aviso da natureza era Izac, que já adentrava a trilha do bosque.

	— Ei! Sou eu! — gritava ele, engasgado pelas águas. — Me desculpe! Me desculpe! Por favor, apareça!

	Ele caminhava no barro e gritava, chamava, mas nada da menina aparecer. “Talvez ela não me reconheça com este capote,” pensou ele, tirando a proteção que tinha. Ele percorreu a trilha até o final e retornou por ela, tentando encontrar a jovem de todas as maneiras, mas não conseguiu achar nada.

	Desesperado e sozinho, Izac caiu de joelhos e chorou na chuva. Chorou por ter perdido a oportunidade de fazer o que achava certo. Ficou com medo do julgamento das pessoas e não assumiu a responsabilidade por aquilo que havia começado. Agora o que seria daquela menina sozinha e sem abrigo naquelas árvores? Ele se sentia mal. Talvez ela tivesse ido embora para sempre e jamais ele poderia mudar a última impressão que havia deixado.

	Quando parou de chorar, ele levantou cabisbaixo. Não sabia o que fazer e nem mais onde procurar. Foi então que ele sentiu um par de mãos agarrando o seu antebraço. Ele tomou um susto, mas quando olhou para o lado viu aquele rosto redondo encostado em seu corpo como se buscasse calor naquela chuva fria.

	O jovem sorriu de forma singela, pegou a capa de chuva e cobriu a menina:

	— Venha, vou te levar para casa!


CAPÍTULO 3
A ESTRANHA

	Quando a porta da casa se abriu e Dona Tainá viu aquela menina baixinha de cabeça redonda, olhos grandes, verdes e assustados, já poderia ser uma surpresa. Entretanto, o mais surpreendente para ela foi ver o seu filho atrás da pequena como se fosse um adulto protegendo uma criança. Sorrindo, ela convidou a menina para entrar. Em sua cabeça se passavam imagens de Izac desde bebê até aquele momento. Ele era jovem, mas algo assim fez a mãe pensar que seu filhinho havia crescido de verdade.

	A menina olhava tudo com curiosidade, parecia que nunca havia visto nada daquilo antes; estava de boca aberta, mas não produzia nenhum som, nenhuma palavra. Ísis foi logo pegando a nova amiguinha pela mão e levando para o quarto. De lá foram para o chuveiro. Ela emprestou roupas para a menina e achou interessante a textura das roupas que ela usava. Era algo que Ísis não conhecia e foi logo mostrar à mãe. Já a menina, ao se olhar no espelho vestida daquela forma, sorriu.

	Com aquela família a novata jantou e se sentiu acolhida pela primeira vez. Ísis tentou puxar assunto:

	— Como você se chama?

	— Ela não fala, não diz uma palavra — afirmou Izac.

	— Talvez ela esteja com vergonha! — retrucou a irmã. — Fala! Qual é o seu nome?

	A visitante olhou Ísis com curiosidade, abriu a boca, fechou, mas não disse uma palavra. Izac riu. A irmã não se deu por vencida e voltou à carga.

	— Não precisa ter vergonha, eu sou Ísis — sorriu ela. — Í-sis — simplificou.

	— Í-sis — disse a visitante, baixinho.

	Izac arregalou os olhos. A menina não era muda coisa nenhuma como os meninos que a encontraram disseram. A irmã sorriu e tocou o ombro do irmão, que continuava pasmo.

	— Este é Izac. I-zac.

	— Zac — sussurrou a menina.

	— Viu? Ela sabe falar muito bem! — riu Ísis, satisfeita. Em seguida voltou às perguntas. — Como é o seu nome? De onde você veio?

	— Não pressione a menina agora, Ísis. Ela acabou de chegar — disse o pai em tom autoritário. — Tenha paciência, com o tempo ela vai responder.

	Ísis coçou a cabeça, mas concordou.

	— Vou te dar um nome então. Vou chamar você de Jade por causa dos seus olhos. Gosta do nome?

	A visitante apenas piscou os olhos, parecia que o nome não fazia sentido algum para ela.

	— Acho que ela gostou! — sorriu Ísis.

	— Eu tenho certeza que ela não tá entendendo é nada! — resmungou Izac.

	E assim começou a convivência de Jade com a família Valgas. Ísis deu a ela um lápis e um caderno. A visitante começou a desenhar tudo o que tinha na casa e, à medida que Ísis ia falando os nomes, ela desenhava caracteres estranhos ao lado dos desenhos. Professor George nada dizia a respeito disso, apenas balançava a cabeça em sinal de aprovação e continuava sua rotina normalmente. 

	Dona Tainá, aos poucos, se apaixonou pela menina. Ela sempre a ajudava muito e se esforçava para aprender tudo o que ela fazia. A novata acabou se tornando sua assistente na confecção de materiais para festas infantis, muitas vezes acompanhava Dona Tainá e suas sócias quando elas eram contratadas para trabalhar em alguma recepção.

	Diariamente, Izac acompanhava Jade até a escola. Era comum a menina assistir algumas aulas, mas outras vezes ela apenas ficava no pátio desenhando e perguntando “O que é?”, aguardando a chegada de algum amigo que lhe respondia. Os outros professores tinham paciência com a novata, ainda mais porque, na verdade, George não era um simples professor; além de lecionar geografia e estatística, ele era também coordenador pedagógico do ensino médio do colégio e tinha uma boa influência no bairro.

	Paralela à rotina de novidades e aprendizado que a jovem Jade levava, o Professor George trabalhava muito seriamente naquele ano. Ele tomou a frente da comunidade local após a tragédia das chuvas. Quando o trabalho de resgate das vítimas terminou, o saldo foi de onze mortos e quase o dobro de feridos apenas no bairro. Ele, juntamente com algumas autoridades civis e religiosas dos bairros atingidos, iniciou um trabalho social com as vítimas da tragédia e auxiliou os desabrigados para a solução rápida das perdas que tiveram.

	O tempo passou e, ao final do ano letivo, o trabalho que George desenvolveu foi tão impressionante para o poder público que ele foi nomeado diretor do colégio em que lecionava. Naquele Natal, aquele senhor de cinquenta e dois anos pôde sorrir; o sonho que tinha de tirar as pessoas daquela situação irregular finalmente havia sido concretizado. 

	Nestes sete meses que se passaram, a jovem Jade adquiriu fluência na língua portuguesa, o que surpreendeu o professor, que sabia que ela não entendia absolutamente nada quando entrou na casa pela primeira vez. Finalmente o velho sentiu que era o momento de conversar com a menina. Ele a chamou até o quarto e tomou a iniciativa:

	— Você aprendeu muito, minha filha. Estou impressionado!

	— Eu agradeço — sorriu a menina de olhos verdes.

	— Acho que chegou o momento de você falar um pouco sobre você, não acha?

	Jade arregalou os olhos, engoliu em seco e desviou o olhar. Nitidamente se sentiu acuada com a situação.

	— Nós confiamos em você quando entrou nessa casa e acolhemos você como se fosse uma filha. Creio que está na hora de você confiar um pouco na gente também, não acha? Quem é você, de verdade?

	— O senhor não entenderia se eu explicasse — disse ela, desviando o olhar.

	— Você sempre soube conversar, não soube? Você é estrangeira. Por que você não tentou se comunicar em sua língua? Talvez isso ajudaria para que não tivesse sofrido tanto quando chegou!

	— Eu até tentei… mas ninguém entendeu.

	— É tão complicado assim?

	— Para vocês, sim — disse, com pesar.

	— Eu poderia escutar? Tem como você dizer algo como, por exemplo, “esta é uma noite de festa” em sua língua?

	A menina respirou fundo e falou:

	— Aô’rá ey itza angaste!

	George arregalou os olhos. O som soava de forma clara, firme, mas possuía uma sonoridade que ele nunca havia escutado antes.

	— Menina, de que lugar você veio, afinal?

	E ela apontou para o céu. George olhou pela janela e viu uma estrela fraca que brilhava distante. Ele coçou o queixo pensativo, não havia motivos para ela mentir.

	— Jade, por que você veio para cá?

	— Eu fugi — disse ela, de cabeça baixa.

	— Por que você fez isso?

	— Tenho medo de crescer.

	Ele achou estranha a resposta e fez uma breve pausa, mas logo resolveu continuar.

	— Todas as pessoas crescem, pequena. Por que você teria medo de crescer?

	— Porque tenho medo da guerra.

	— Que guerra?

	— Da guerra que os meus pais estão envolvidos. Todos esperam que eu cresça e resolva as coisas, por isso tenho medo.

	George acariciou a cabeça da menina e não perguntou mais nada. A situação era estranha demais para ele tornar aquela conversa em um interrogatório. Ele pensou bem e achou melhor deixar as coisas assim no momento.

	— Tudo bem, não precisa crescer se não estiver pronta. Você ainda tem tempo, principalmente enquanto estiver aqui. Mas um dia terá que crescer e encarar os seus medos e para isso deverá contar com as pessoas que você ama! Saiba que amamos você e vamos te apoiar quando este momento chegar, tudo bem?

	A menina sorriu aliviada, no fundo ela estava com medo de ser obrigada a ir embora.

	— Só mais uma pergunta, aqui estamos te chamando de Jade, mas, de onde você veio, qual era o nome que seus pais lhe deram?

	— Izolda — disse baixinho.

	— É um nome bonito. Acho que é justo que todos aqui a chamem pelo seu verdadeiro nome, não é?

	— Jade é uma pedra bonita — disse ela, tentando desviar o assunto.

	George se assustou com o trauma da menina, era tão grande que ela estava se recusando a aceitar o nome que recebeu de seus pais. Com toda a paciência ele tentou dialogar:

	— Izolda, você é você. Mudar de nome não vai mudar quem você é. Aquela Izolda que fugiu de casa, como você disse, era você. A Izolda de agora, que está aqui conosco, ainda é você. É você quem está fazendo a sua história, mudar o nome pode ocultar o passado das outras pessoas, mas não de você mesma.

	Os olhos da menina se encheram de lágrimas e ela abraçou o Professor George como se estivesse com medo. Ele a abraçou com força e a tranquilizou.

	— Sua história ainda será muito bonita. Acredite nisso! Eu acredito em você!

	Em seguida ele a conduziu para fora do quarto, onde a família os aguardava. Eles iriam passar o Natal na casa de Tatiana, irmã e sócia de Tainá. Em uma viagem breve no velho carro, eles saíram do bairro para a zona oeste da cidade, onde o encontro aconteceria.

	A casa de Tatiana era grande, tinha dois andares, um amplo quintal e varanda. Tatiana tinha dois filhos, Renê e Maura. A idade deles era parecida com as de Izac e Ísis. Também havia a presença de Tarcísio, irmão mais velho, e a avó Romilda, fechando a família naquela noite de festa. 

	A avó ao conhecer a jovem menina foi logo perguntando:

	— Quem é esta menina de olhos verdes tão lindos?

	— Nós a chamamos de Jade. É uma filha que encontrei e é muito querida por todos nós — sorriu Dona Tainá.

	— Nós a chamamos? Qual é o nome dela.

	A menina deu um passo à frente, muito sem jeito e disse:

	— Eu… eu me chamo… Izolda!

	Dona Tainá arregalou os olhos, assustada com a revelação, mas foi logo abraçada pelo Senhor George, que tomou a palavra.

	— Izolda veio do estrangeiro, chegou aqui sem saber dizer uma única palavra na nossa língua, ela se perdeu da família já faz vários meses. Ainda não sabemos onde eles estão, mas estamos à procura de notícias.

	— Oh, pobrezinha! — exclamou a idosa. — Deve estar sendo difícil para você longe dos pais e parentes. Seja muito bem-vinda!

	— Obrigada! — agradeceu a jovem.

	Os adultos se acomodaram na varanda da casa, que era bastante grande; já os jovens foram para a sala de televisão. Maura, que era pouco mais velha que Izac, liderava o grupo.

	— A gente bem que poderia jogar RPG, eu posso mestrar! — disse ela.

	— Oba! Eu quero ser uma maga! — disse Ísis.

	— Então eu serei um ladrão — completou Renê.

	— Por mim, tanto faz — disse Izac, pouco animado.

	— O ideal é que tenha alguém para batalha, assim o grupo fica equilibrado.

	— Tá, eu fico! — disse Izolda.

	Izac coçou a cabeça e decidiu.

	— Vou ajudar a Izolda a descer a porrada nos inimigos.

	— Certo. História dos personagens? — perguntou a mestra.

	— O meu ladrão é jovem, tem minha idade e vai ser chamar… hum… Eagle-Eyes.

	— Muito bom! — elogiou a irmã. — E você, Ísis?

	— Minha maga é pequena, bonita e será antiga apesar de parecer uma jovem.

	— Hum… Ela usa uma magia para parecer jovem.

	— Isso! — sorriu ela. — O nome dela será Lady Light.

	— Ok! — disse a mestra do jogo, anotando o nome da personagem em um papel. — E o seu personagem, Izac?

	— Vai ser jovem, zangado e vai se chamar Paulinho Desce-Sarrafo!

	— Cê tá de brincadeira, não é? — protestou Maura.

	— Claro que não, é um personagem que existe para descer a porrada! O nome é perfeito!

	— Ah não! — irritou-se a mestra. — Eu não vou mestrar um grupo onde tem um Eagle-Eyes, uma Lady Light e um Paulinho Desce-Sarrafo! Vê se arranja um nome decente de verdade!

	— Oh! — assombrou-se Izac. — Por que não pode ser? O nome é maneiro! Por que o nome tem que ser em inglês?

	— É a globalização — afirmou a mestra. — Nome em inglês neste tipo de jogo é mais sonoro.

	— Sonoro? Isso me parece mais colonialismo! Vai ser puxa-saco dos ianques assim lá na casa do cacete! — irritou-se Izac. — Pô, nome maneiro desse que eu arrumei e você fica sacaneando!

	— Paulinho Desce-Sarrafo, nome legal? — rebateu Maura. — Vê se não viaja, Izac! Isso vai quebrar o clima do jogo! Vai, arranja um nome de guerreiro de verdade!

	— Saco! — resmungou Izac entredentes. 

	Renê e Ísis não paravam de rir do nome que Izac tinha inventado enquanto Izolda apenas observava preocupada, já que não sabia inglês e era a próxima a ter que escolher um nome. Maura, percebendo o silêncio da novata, foi logo atiçando:

	— Izolda, já pode ir pensando em um nome também.

	— É que… — hesitou a menina. — Eu não conheço este idioma.

	— Como não? Isso é impossível! — assombrou-se Maura. — De que planeta você veio afinal?

	— Er… Áurius? — soltou a menina, com olhar assustado.

	Renê e Ísis dispararam a rir da resposta de Izolda, que permanecia sem entender a reação dos dois.

	— O nome do personagem é Black Busterblaze — sentenciou Izac. — Ele tem uma irmã gêmea chamada Silver Slashersoul — afirmou, olhando para Izolda. Ela sorriu, pois ele acabara de salvar a sua pele.

	— Está vendo? — sorriu Maura. — É só esforçar um pouquinho e se cria personagens legais! Mas… irmã gêmea? Não tem como melhorar isso, não?

	— Eles poderiam ser namorados! — disse Izolda com ar infantil. Naquele momento todos lançaram em sua direção olhares inquiridores. Ela baixou a cabeça, envergonhada, e falou baixinho. — Vi em uma novela da TV.

	— Parece divertido — riu Izac. — Por mim pode ser!

	— E a minha maga, não vai ter namorado, não? — reclamou Ísis.

	— Não olha pra mim, não vou ficar com nenhuma velha! — riu Renê.

	A gargalhada foi geral.

	E então, como todo o jogo de RPG, foram criadas as fichas dos personagens e em seguida começaram a campanha. Durante três horas ininterruptas o grupo escalou montanhas, cruzou vales, enfrentou zumbis e finalmente voltaram vitoriosos com uma arca cheia de tesouros. De todos, quem mais se divertiu foi Izolda, incorporando mesmo a personagem criada; ela parecia se sentir à vontade em um mundo diferente do atual. Era como se ela fosse uma viajante nata de dimensões paralelas.

	O jogo só parou à meia-noite, quando todos se reuniram para a ceia de Natal e a tradicional troca de presentes. Após muitas risadas e alegria, chegou a hora do retorno. E assim foi; depois de uma breve viagem, a família Valgas estava outra vez em sua residência.


CAPÍTULO 4
LAÇOS

	Era oito e quarenta da manhã quando Izac se levantou. Os pais ainda dormiam depois da festa da noite anterior e não davam sinais que levantariam tão cedo. Ele foi até a cozinha e começou a preparar o desjejum quando se deparou com Izolda, que também havia acordado cedo.

	— Feliz Natal, Izolda! — sorriu ele.

	— Feliz Natal! — ela respondeu, animada.

	Juntos, terminaram de preparar a refeição matinal e se alimentaram. Em seguida saíram da casa para não acordar os demais. Ao chegarem à calçada, Izac foi logo perguntando:

	— O que gostaria de fazer?

	— Não sei — respondeu ela.

	— Vamos fazer o seguinte, vamos ao zoológico! Desde que você apareceu nunca mais voltei lá!

	Ele tomou a mão da menina e juntos foram ao ponto de ônibus; quinze minutos de espera depois, eles já estavam a caminho do zoo.

	— Eu nunca fui a um zoológico… — suspirou Izolda.

	— Vai gostar! O zoo daqui é bem grande. Creio que não vai ter ninguém, já que é feriado, mas tenho certeza que o Andrezão vai estar lá e vai deixar a gente entrar!

	Andrezão era o apelido de Marcos André. Ele foi aluno antigo do Professor George e, segundo ele, se não fosse a influência do mestre ele teria se tornado um marginal. Foi George quem o incentivou a outros caminhos, fazendo com que ele se realizasse como um dos zeladores do zoológico.

	De fato, Andrezão estava lá; depois de uma breve conversa e algumas risadas, ele permitiu que a dupla de jovens entrasse, emendando em tom jocoso:

	— Gatinha bonita que arranjou, hein, Zac! Não se esqueça de mim no casório!

	Izac riu, sem graça, enquanto a menina ficou corada como um tomate. A dupla então começou o passeio: primeiro passaram pelo viveiro dos pássaros, visitaram a lagoa dos jacarés, viram onças, pumas, leões e tigres. Os olhos de Izolda brilhavam e tudo para ela parecia uma descoberta.

	— Nunca havia visto animais assim! — disse ela, maravilhada. — São tão pequenos e fofinhos!

	Izac desatou a rir quando ela disse aquilo apontando para uma anta.

	— Esse é o maior mamífero do Brasil. Com certeza não é pequeno e nem fofinho! De onde você veio tem animais maiores?

	— Sim.

	— E de que zoológico eles são?

	— Não tem zoológicos por lá. Eles ficam soltos.

	Izac deu uma risada e olhou para Izolda com cara de deboche, pois não acreditava em nada daquilo, entretanto ela continuava séria. Ele olhou nos olhos da menina e viu que não parecia que ela mentia. Sem graça, ele olhou para um pessegueiro e apontou o dedo, desviando o assunto:

	— Olha, pêssegos maduros!

	Eles foram até a beira da árvore e ficaram olhando as frutas vermelhinhas.

	— Espere aqui!

	E Izac subiu na árvore e conseguiu colher três boas frutas. A dupla, rindo, se deliciou com os pêssegos assistindo os macacos brincarem em uma jaula. Quando a fruta acabou, Izolda voltou seus olhos novamente para a árvore e viu um pêssego. Izac viu a fruta e disse:

	— Ali não tenho como pegar.

	Ela continuou olhando para a fruta com um olhar típico de criança com fome. Izac suspirou e disse:

	— Venha, se quiser aquela fruta vai ter que pegar, eu vou te ajudar!

	E ele se abaixou no chão enquanto ela olhou assustada.

	— Tá esperando o quê? Eu vou te levantar e você pega a fruta!

	— Quer que eu suba em cima de você?

	— Tem algum problema nisso?

	Ela sorriu e subiu no pescoço dele. Na hora de levantar a menina, Izac se assustou: não sabia que ela era tão pesada, era como se ela fosse uma adulta ou coisa assim, mas como era possível se ela era mais de quinze centímetros mais baixa que ele e era magra como um bambu? Com muita dificuldade, ele conseguiu carregar Izolda e levá-la até a fruta. Assim que ela a pegou, foi logo gritando:

	— Ali, ali! Tem outras três ali!

	E ele a carregou até lá enquanto ela puxava seus cabelos e ria como uma criança no jardim. Assim que ela pegou os pêssegos, ele foi logo abaixando.

	— Caramba, como você pesa! — reclamou o rapaz enquanto Izolda apenas ria e comia os pêssegos colhidos.
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